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AGRICULTURA
Ferrugem Asiática

Há duas semanas, técnicos da Aprosoja e do Ministério da Agricultura rodaram as
principais regiões produtoras de soja de Mato Grosso para verificar a efetividade do Vazio
Sanitário (período proibitivo ao cultivo da soja entre 15 de junho e 15 de setembro). O
cenário encontrado pelos técnicos não é bom. Além da presença de plantas involuntárias
(soja guaxa/tiguera), verificou-se a presença de plantas infestadas com o fungo
Phakopsora sp, causadora da Ferrugem Asiática. O prolongamento das chuvas contribuiu
e muito para viabilizar as sementes que ficaram no campo ou que se perderam no
transporte, porém outro fator também colaborou bastante com este cenário. A adoção dos
cultivares RR (resistentes ao herbicida Glifosato) tem alterado a dinâmica do controle
químico nas lavouras, principalmente nos campos de milho safrinha RR, semeado sobre a
resteva de soja também RR. A presença da soja involuntária pode doer e muito no bolso
do produtor rural. As multas aplicadas pelos fiscais do INDEA (Instituto de Defesa
Agropecuária do Estado de Mato Grosso) podem chegar até a R$ 50,00 por ha da área
que concentra a presença das plantas de soja tiguera. Muito mais importante que a multa é
a questão sanitária. A chamada ponte verde pode afetar o potencial da próxima safra,
que tem tudo para ser a maior da história. Por isso alertamos a todos os senhores que
façam a destruição das plantas vivas de soja em suas propriedades de forma mecânica ou
química caso o clima permita. Lembrando que caso seja feito o arranque manual, é
importante realizar a posterior incineração das plantas. Sindicatos Rurais compartilhe estas
informações com seus associados! Karine Gomes Machado Analista de Agricultura 
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